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Aníbal Cañaveral Orozco*
Latifundiários e fome nas parábolas
ResumoNestes tempos de crescimento dos Tratados de Livre Comércio na América La-tina e Caribe, é patente a realidade de expropriação e acumulação da terra em poucas mãos (latifúndios) e de fome que envolve paradoxalmente a maioria das 
populações excluídas das possibilidades de uma alimentação sadia e suficiente para seu desenvolvimento completo. É uma preocupação do capital transna-cional o apoderar-se da terra para implantar a monocultura comercial para o abastecimento de biocombustíveis de maquinários e carros, embora estômagos humanos permaneçam vazios. Embora o momento seja irrefreável, da outra ponta da história somos chamados e chamadas a fazer uma releitura bíblica e teológica dessa realidade dramática que vivemos por conta dos interesses econômicos vo-razes sobre a terra e os alimentos. Este artigo tenta se aproximar desse cenário 
que as primeiras comunidades cristãs enfrentaram, cujos testemunhos ficaram estampados nas parábolas de Jesus.
Palavras-chave: Parábolas; latifúndio; biocombustível; fome; comunidades.
Terratenientes y hambre en las parábolas
Resumen En estos tiempos de auge de los TLC en América Latina y el Caribe cobran vi-gencia las realidades del despojo y acumulación de tierra en pocas manos (ter-ratenientes – latifundio) y el hambre que envuelve paradójicamente a mayorías de poblaciones que son excluidas de las posibilidades a una alimentación sana 
y suficiente para su desarrollo integral. Preocupa al capital transnacional apo-derarse de la tierra para implantar los monocultivos comerciales con destino al abastecimiento de biocombustibles de las máquinas y los carros, mientras los estó- magos humanos se quedan vacíos. Mientras esto se hace incontenible, desde el reverso de la historia, somos llamados y llamadas a hacer una relectura bíblica y teológica de esta dramática realidad que vivimos por cuenta de los voraces 
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intereses económicos sobre la tierra y los alimentos. Este artículo intenta ser una aproximación a esta realidad que enfrentaron las primeras comunidades cristianas, cuyos testimonios quedaron plasmados en las parábolas de Jesús.
Palabras-clave: parábolas; latifundios; biocombustibles; hambre; comunidades.
Landowners and hunger in the Parables
AbstractIn these boom times of TLCs  in Latin America and the Caribbean come to life the realities of dispossession and accumulation of land in few hands (landown-ers – large estate) and hunger paradoxically involving majorities of populations 
that are excluded from the scope of a healthy and sufficient food for their overall development. Concerned at transnational capital seize land to implement com-mercial monocultures bound to supply bio-fuels machines and cars, while human stomachs are empty. While this is overwhelming, from the other side of history, we are called to do a re-reading of the biblical and theological reality we live dramatic account of the voracious economic interests over land and food. This article intended an approximation to the reality that faced the early Christian communities, whose testimonies were shaped in the parables of Jesus.
Keywords: Parables; landowners; biofuels; hungry; communities.
1. Em vias de introduçãoQuando fui convidado a colaborar com este artigo para RIBLA, me sobreveio uma empatia especial com a temática do campo e da reali-dade cotidiana que cada vez mais assola o povo campesino, indígena e afrodescendente da Colômbia, América Latina e Caribe. Pela minha sensibilidade com a hermenêutica bíblica e teológica campesina, em cujos processos se deram meu perfazer bíblico e teológico nos últimos 
vinte anos, aceitei com gosto o desafio de realizar uma incursão às paginas do Novo Testamento (parábolas de Jesus) nessa perspectiva do voraz cerceamento da terra por parte dos latifundiários e das con-sequências da fome nos vastos setores da sociedade rural e urbana de nossos povos.Não podemos perder de vista o contexto vital (Sitz in Leben), tanto dos evangelhos sinóticos como da realidade com base na qual interpretamos as parábolas hoje, esmagada pelos latifúndios e pela crise da fome que constituiu um dos mais escandalosos paradoxos do século XXI. Certamente no horizonte neotestamentário não encontra-mos de forma tão explícita os latifundiários como em certos textos patrísticos, aos quais faremos alusão neste estudo; no entanto, isso não quer dizer que eles não estavam presentes nos evangelhos e que não aparecessem nas parábolas, pois podemos encontrá-los em várias 
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delas, relacionados a situações extremas de fome e escassez alimentar, como se pode ver no Evangelho de Marcos e na perspectiva econômica de Mateus (VAAGE, 1997)1.
2. Contextos de fome e concentração de terras hojeO ponto que marca uma mudança de trajetória em minha experi-
ência pessoal, ainda que não vinculado diretamente à fome, tem sido a relação com um latifundiário que me ameaçou de morte e provocou meu deslocamento do campo em 1986. Deixando minha família em uma madrugada, cheguei a uma região de propriedades e fazendas de café para trabalhar como trabalhador diarista para ter um mínimo de sustento. Ali, vivi na pele a situação de um diarista, experiência subja-cente aos estudos bíblicos das parábolas de Jesus que tomei cabo em meus estudos acadêmicos2.Num povoado da minha região natal, um domingo não parecia domingo. Era 22 de julho de 2012 e, na manhã, ao tomar o que aqui chamam de perico (café com leite), um senhor de um de uma venda me contou sobre a situação em que vive o campesinato da região onde nasci. A crise do campo colombiano é aterradora, pois já não há quem trabalhe nem cultive a terra. Os camponeses deixam o campo porque aqui não há futuro, já que seus produtos não alcançam preços justos no mercado. Entretanto, no meio do povo se multiplicam os pequenos negócios que competem pelas migalhas repartidas por esse não futuro. O pequeno comerciante começou a falar sobre as ventanias que traria o Tratado de Livre Comércio (TLC). Eu o compreendi até certo ponto, mas 
quando comentou sobre isso como boa notícia foi difícil entendê-lo dali em diante. Seu negócio já não é o mesmo de alguns anos atrás, e não 
mais o será à medida que esse povo começa a chegar como pequenas extensões dos grandes supermercados e centros comerciais. Enquanto isso, a fome segue assolando as famílias e comunidades camponesas que já não saem desse povoado num dia de domingo.
1 VAAGE, L. E. Jesús-economista en el Evangelio de Mateo. Revista de 
Interpretación Bíblica Latinoamericana, Quito, RECU, n. 27, 1997.2 É possível consultar minha dissertação de bacharelado e licenciatura em Ciências Bíblicas, aprovada pela Universidad Bíblica Latinoamericana (UBL), e também ver o estudo da parábola do semeador em minha recente publicação: Cañaveral Orozco, Aníbal. Andar en el encanto de 
la Palabra. Diálogo de saberes en Artífices, Entradas, Llaves y Claves. Editor CEDEBI. Bogotá: Ediciones Ántropos Ltda., 2012, p. 171-226.
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Possivelmente, a realidade colombiana revela um dos mais altos 
índices de concentração de terras na América Latina, graças à para--reforma agrária que se exerceu durante os últimos dez anos em que povos indígenas, afrodescendentes e camponeses mestiços perderam mais de 5 milhões de hectares de terra e elevaram até os mais altos índices de desapropriação forçada mais de 4 milhões de pessoas. Os latifundiários criaram estruturas paramilitares (esquadrões da mor-te), com apoio e cumplicidade de importantes instituições do Estado, 
tanto públicas como privadas. O narcotráfico, que passou a permear as instituições desse mesmo Estado, em associação aos paramilitares, concentrou muito mais terras em poucas mãos. Também a insurreição, que abandonou seus ideais de luta política anos atrás, chegou a colocar sob sua responsabilidade a desapropriação de terras e o deslocamento em massa para as cidades.Julio Silva Colmenares, em sua obra Los Verdaderos Dueños del País [Os Verdadeiros Donos do País], assinalava: “O fenômeno observado durante os últimos cinco anos é de consolidação da grande propriedade latifundiária e as fazendas médias e grandes [...]” (COLMENARES, 1981, p. 232)3. Teórica e sociologicamente, convém interpretar a categoria 
terrateniente (latifundiário), ainda que neste artigo não tenhamos tal pretensão. Sem dúvida, não podemos perder de vista a estreita relação com outra categoria, sem a qual o poderio do setor latifundiário não poderia estender seus tentáculos e atingir a submissão, a dominação e a exploração de numerosos setores indígenas, afrodescendentes e camponeses. Trata-se da fazenda, de onde vem o termo hacendado (pequeno proprietário ou fazendeiro), título que também designa o latifundiário. A fazenda latino-americana, e também a caribenha, é analisada num estudo de José Bengoa4, referência necessária para com-preender o desenvolvimento do modo de produção capitalista. Bengos (1978) assinala que o “sistema de fazenda é a estrutura dominante na agricultura em quase todos os países da América Latina”.
3. Latifundiários nas parábolas de JesusQuando nos aproximamos das parábolas do campo, trazendo de antemão as interpretações que historicamente se alojaram mais pro-
fundamente em nossas consciências, dificilmente poderíamos olhar 
3 COLMENARES, Julio Silva. Los Verdaderos Dueños del País. Sexta Edición. Bogotá: Editorial Colombia Nueva, 1981, p. 232.4 BENGOA, José. La hacienda latinoamericana, Quito: Ediciones CIESE, 1978.
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criticamente os latifundiários, pois nos escapam pelas emaranhadas alegorias que os ocultam ou os revestem de uma inusitada e escanda-losa divindade. Isto é, se equalizam ao Deus de Jesus ou a personagens de uma bondade e justiça exemplares (Mt 20,1-16). Como seguir o rastro em passagens como a parábola do semeador (Mc 4.1-9), do rico 
confiante (Lc 12,16-21), dos trabalhadores da vinha (Mt 20,1-16), os vinhateiros homicidas (Mc 12,1-9), a parábola dos talentos (Mt 25,14-
30), o juízo final (Mt 25,31-)? A alusão a outros textos não inscritos no gênero parabolar obedece ao critério da integralidade da Escritura Sagrada em que o valor vem da intertextualidade e vizinhança. Por isso, a realidade da fome nós a encontramos mais explícita em textos como a multiplicação dos pães (Mc 6,30-44; 8,1-10), a parábola do Filho Pródigo (Lc 15,16) e a passagem do rico glutão e Lázaro (Lc 16,21).Depois de fazer grande esforço de pesquisa para encontrar um termo grego para o vocábulo terraniente (latifundiário), o que se pode falar que é uma palavra etimologicamente proveniente do latim (terra = “terra”) e (tener = “o que possui”), como que dizendo: latifundiário é o que tem muita terra. Descartada a existência de um vocábulo grego, o que é certo é que no tempo de Jesus havia uma classe de ricos que concentravam a propriedade das terras. Bruce J. Malina, em sua obra 
El mundo social de Jesús y los evangelios [O mundo social de Jesus e dos Evangelhos], relata que nos tempos de Jesus os habitantes da Palestina constituíam uma sociedade tradicional de camponeses. E acrescenta: “em tais sociedades sempre existem latifundiários extremamente ricos que fornecem terras aos que não as têm” (MALINA, 2002, p. 183-184)5. No mesmo sentido, podemos ler de José Antonio Pagola (2007, p. 23): “estes grandes latifundiários viviam geralmente nas cidades, por isso alugavam suas terras aos campesinos do lugar que as vigiavam por meio de administradores que atuavam em seu nome”6. De igual modo, Néstor Míguez (1996) se refere a esses personagens em um de seus artigos em RIBLA7.Também, muitos outros autores aludem a presença de latifundiá-rios no Novo Testamento, cujas referências utilizaremos no momento oportuno. Entretanto, ao texto patrístico é adequado fazer referência aqui. São João Crisóstomo disse:
5 MALINA, Bruce J. El mundo social de Jesús y los evangelios. Santander: Editorial Sal Terrae, 2002, p. 183-184.6 PAGOLA, José Antonio. Jesús Aproximación histórica. Madrid: PPC, Editorial y Distribuidora, SA Impresores, 2007, p. 23.7 MÍGUEZ, Néstor. Contexto sociocultural de Palestina. Revista de Interpretación Bíblica 
Latinoamericana, Quito, RECU, n. 22, p. 23-24, 1996.
152
Mas, poderia haver homens mais injustos (que os latifundiários, que extraem do 
solo sua riqueza)? Quando consideramos o modo como estes se comportam com a gente pobre e miserável dos campos… De fato, a umas pessoas que estão obri-gadas a padecer fome e a se ver atormentadas durante toda a vida, lhes impõem taxas exorbitantes, são submetidas a trabalhos cansativos e as usam como asnos e mulas, mais ainda como pedras; não lhes concedem o mínimo repouso e, sem observar se sua terra produz ou não, lhes tomam absolutamente tudo e não têm nenhuma clemência por eles. Existe, por acaso, algo mais digno de misericórdia do que essas pessoas que trabalham durante todo o inverno, que são consumidas pelo frio, pela chuva e pelas vigílias, e agora se encontram com as mãos vazias e, acima disto, carregadas de dividas, quando tremem e estremecem, mais do que pela fome e fracasso, mas pelos tormentos do administrador, das intimações para juízo, do encarceramento, da prestação de contas, as taxas de arrendamento, os 
requisitos impiedosos? Quem poderá contar os negócios feitos com eles, todas 
as vantagens obtidas por meio deles? Com seu trabalho e suor preenchem celei-ros e adegas, sem permitir-lhes a possibilidade de pegar, ainda que apenas um pouco; armazenam [os latifundiários] todo seu cultivo nos cofres e lhes oferecem em troca uma quantidade irrisória. (STEGEMANN; STEGEMANN, 2001, p. 132)8 Nossa aproximação das parábolas de Jesus conta com o horizonte da releitura anterior da patrística que, como vemos, condensa as di-mensões do tema deste artigo: os latifundiários e a fome. A parábola do semeador, na versão de Marcos (4,1-9), denominada “Parábola da Terra” (JOHN, 2002)9, destaca o assunto da terra, pois o semeador que vai semeando de terreno em terreno (a borda do caminho, entre as pedras e entre os espinhos) representa a situação de um campesinato que havia sido desapropriado de uma boa terra e que não havia lhe sido dada outra alternativa além de semear as terras improdutivas em uma agricultura de mera sobrevivência. As interpretações da parábola não levam em conta tal realidade e passam ao largo para concentrar--se na semente que cai na terra boa e rende até um cento por um. Tais visões encontram lugar ao lado dos latifundiários, pois eram estes que tinham as terras boas e que lucravam, ao custo de trabalhadores diaristas, obter o máximo de rendimento em uma agricultura extensa e comercial, como bem se pode ver no texto de São João Crisóstomo.Outra perspectiva de interpretação seria a de uma leitura crítica, ou seja, ler as entrelinhas da parábola do semeador. “Por causa da miséria econômica, os agricultores se viam obrigados a se mover até as terras íngremes ou espinhosas pela classe opressora, tinham que 
8 STEGEMANN, Ekkehard W.; STEGEMANN, Wolfgang. Historia social del cristianismo 
primitivo. Estella (Navarra): Editorial Verbo Divino, 2001, p. 132.9 JOHN, V. J. The Ecological Vision of Jesus: Nature in the Parables of Mark. Thiruvalla: CSS-BTTBPSA, 2002, p. 185-186.
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cultivar em terras não produtivas e inóspitas para sobrevivência” (JOHN, 2002, p. 193)10. Desse modo, a “parábola do semeador não reflete ape-nas a condição da terra, mas também as condições sociais e políticas e injustiças, as quais eram submetidos os agricultores” (JOHN, 2002)11. Por isso, atrás da imagem da semente que cai em terra boa, que rende a trinta, sessenta e até cem por uma, deve ser lida a realidade do la-tifúndio galileu e a fome que esta ocasionava ao povo campesino, que semeava em terras pouco produtivas.
Vamos voltar à parábola dos trabalhadores da vinha, em Mt 20,1-16. A interpretação predominante nas igrejas é ver o senhor da vinha como Deus, que pratica a justiça divina ao igualar o pagamento de todos os trabalhadores que contratou em turnos distintos e que fez uso do direito para despedir o trabalhador que lhe confrontou com denúncia e protesto. Nessa perspectiva não cabe outra interpretação, pois o mesmo texto legitima que as coisas funcionam assim. Contudo, é possível le-vantar a suspeita, atrevida e ousada, de evidenciar a posição do senhor da vinha como latifundiário, que possui uma vinha que demanda um grande número de trabalhadores diaristas, alinhada ao direito romano e amparado pelas leis que lhe permitiam expulsar o trabalhador que começa o protesto. Realidades como a da fome, exploração, maus-tratos e exclusão dos trabalhadores diaristas que não aceitam a forma de agir do senhor latifundiário mantêm-se desapercebidas ante a alegorização da parábola que equaliza o Deus de Jesus a esse senhor e patrão que 
explora sua vinha à custa de diaristas, aumentando assim suas riquezas. À luz da reconstrução do contexto socio-histórico de textos como o de São João Crisóstomo e de estudos críticos, que por sorte temos hoje, podemos descer esse senhor do pedestal divino legado pela tradição eclesiástica que o encarnou como Deus de Jesus.Intitulei um de meus estudos na Universidad Bíblica Latinoame-ricana (UBL) de “Justicia en entredicho: la historia de un despido” [Justiça em interdito: a história de um despojado]. Tratava-se de uma aproximação diferente da parábola, pois a justiça aqui se situava na ótica sob a qual era compreendida no Império Romano (amparada pelo direito) e não como era contada por Jesus. Não é cabível na cabeça, e muito menos no coração, o Deus de Jesus defendendo um salário legal mínimo, possuidor de grandes vinhas, lado a lado com os latifundiários 
10 JOHN, V. J. The Ecological Vision of Jesus: Nature in the Parables of Mark. Thiruvalla: CSS-BTTBPSA, 2002, p. 193.11 JOHN, V. J. The Ecological Vision of Jesus: Nature in the Parables of Mark. Thiruvalla: CSS-BTTBPSA, 2002, p. 193-206.
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da época, contratando diaristas e despedindo os que reclamavam por seu direito de ter trabalhado todo um dia. Certamente, a parábola tem sido interpretada em favor dos fazendeiros e latifundiários que, bíblica 
e teologicamente, veem suas práticas justificadas.Páginas adiante encontramos outra pérola de texto: a parábola dos talentos (Mt 25,14-30). Um texto econômico do mais alto nível, mas interpretado de forma nefasta como dons e habilidades que Deus 
deu à humanidade. Como é de se esperar, o senhor/homem é inter-pretado como Deus. Os dois primeiros servos são apresentados como os modelos a se seguir e imitar, e o terceiro, aquele que teve medo e enterrou o talento na terra e que depois denunciou o senhor como o que sega onde não semeou e recolhe onde não espalha (v. 24), é apre-sentado como um mau exemplo. A interpretação se mostra cômoda 
às igrejas que desfrutam boas relações com os poderes econômicos, capitalistas, latifundiários e neoliberais de hoje, porque essa maneira de ler a parábola reforça a prática de quem enriquece ao custo da usu-ra, da exploração, da injustiça, do suor e da vida do povo do campo e da cidade. Mas também é uma perspectiva acolhida e celebrada pelas igrejas neopentecostais, que se inscrevem na teologia da prosperidade.A narrativa da parábola corresponde a um tratado de como fun-cionava a economia no império romano em que o homem (termo usado pelo narrador e pelo terceiro servo) é retratado como um poderoso latifundiário que, de forma paradoxal, termina comparado ao Deus de Jesus. Os servos que lhe servem incondicionalmente e que o chamam senhor (v. 20.22) não são rechaçados, pois têm capacidade de negociar os talentos e conseguir o dobro do lucro. Deve ser feito o questionamen-
to: como são obtidos tão grandes lucros? Não é descartada a ideia de 
que o comércio estava intimamente ligado à agricultura e se pressupõe que teria a ver com os latifundiários.A denúncia do terceiro servo, que também chama o patrão como 
“senhor” (v. 24), fornece elementos surpreendentes à parábola, ou seja, a virada narrativa para o sistema econômico. Este se sustenta sobre a capacidade dos servos negociadores, que retém cem por cento 
do lucro e participam dos privilégios concedidos pelo senhor, à custa do empobrecimento, usura e exploração que recaem sobre o povo do campo e citadino das províncias romanas. É inesperada e escandalosa a conduta do servo para o sistema econômico; dele, de quem se espe-
rava fidelidade ao sistema e ao senhor, se vê uma postura contrária a tais mandatos. Vaage (1997, p. 127) diz que não se tratava da falta de 
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capacidade do servo, “senão uma forma de resistência. Ele se negou a colaborar com o sistema explorador…”12. O servo confessa a realidade do medo e das razões que teve para cavar na terra e esconder o talen-to. A poderosa moeda, ao ser enterrada, foi neutralizada para gerar o ciclo de lucro usureiro e especulativo. Perdeu seu poder simbólico e não mais produziu nem mesmo o mínimo de lucro para o latifundiário e seu sistema.Especulando sobre o acontecido, talvez o servo tenha investido o talento na agricultura de subsistência, de onde não produziu lucro, mas pode ter servido para acabar com a fome de muitas famílias, pois um talento, segundo González Faus (1990), equivalia a dez mil denários (dez mil salários de um dia)13, os quais representavam a possibilidade de satisfazer a necessidade de acabar com a fome. O senhor vai atrás do lucro de seu dinheiro, mas não se importa com os meios pelos quais poderia ser obtido. Até mesmo juros ter posto nas mãos de banqueiros, mas nem isso aquele servo fez. Obviamente seu atrevimento foi desco-munal, e o senhor descarregou sobre ele toda a repressão do sistema. Tomou-lhe o talento do pouco que tinha e lhe jogou fora, ao lugar da 
morte. Como é possível chegar a identificar essa prática com o Reino 
de Deus e esse senhor como o Deus de Jesus?
4. A fome nos evangelhos sinóticosTrataremos dessa temática sob um enfoque amplo e inclusivo se considerarmos o fato de que Mateus é o evangelista que levanta a pers-
pectiva econômica, cujo ápice é encontrado no juízo final (25,31-46). Marcos abre um horizonte mais político, de onde a fome e a necessidade de prover alimento representam uma de suas linhas transversais. Lucas, por sua vez, tem uma visão mais social em que a fome aparece explícita em algumas parábolas. Preparemo-nos para viajar pelas estradas dos evangelhos sinóticos ao encontro da realidade da fome.A busca por uma terminologia grega para a fome em Mateus apa-rece já em 4,2 na forma verbal do aoristo indicativo ativo na terceira pessoa do singular (“Depois de jejuar quarenta dias e quarenta noites, sentiu fome”). Em uma perspectiva espiritualista, o sentir fome é desco-
nectado da realidade material e física e perde o que possuiu do sentido 
12 VAAGE, Leif E. Jesús-economista en el Evangelio de Mateo. Revista de Interpretación Bíblica 
Latinoamericana, Quito, RECU, n. 27, p. 127, 1997.13 GONZÁLEZ FAUS, José Ignacio. Jesús y los ricos de su tiempo. Bogotá: Indo-American Press Service – Editores, 1990, p. 18.
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real e histórico. Jesus sentiu fome, necessidade de comer, porque não era um ser apenas angelical ou espiritual. A segunda aparição do termo ocorre no Sermão do Monte (5,6), nas Bem-Aventuranças14, precedida pelo termo Bem-aventurados (“Bem-aventurados os famintos e sedentos de justiça”). A fome, nesse contexto programático de Mateus, aparece 
relacionada à sede de justiça, porque se há fome é que há injustiça. Além disso, não se pode ocultar que eram os tempos de Pax Romana. Desde a perspectiva histórica, Rol Reichert (1973, p. 61) assinala: “O imperador Tibério costumava dizer: ‘Todos os governantes enriquecem ilegalmente durante o período de seu mandato’”15.Em 12,3 voltamos a encontrar a expressão “tive fome”, referente ao rei Davi. É a mesma expressão verbal de 4,2, num contexto mais inclusivo (os acompanhantes de Davi) e transgressor (porque come-ram os pães sagrados destinados exclusivamente aos sacerdotes). Indubitavelmente o ápice de Mateus sobre a fome está localizado em 25,31-46 (o juízo das nações), em que aparece quatro vezes (vs. 35, 
37, 42 e 44). A referecia à fome está na primeira pessoa do singular e é a primeira de seis situações (fome, sede, forasteiro, nu, enfermo e encarcerado) pelas quais se julgarão as nações. A resposta dos justos, segunda a versão do Interlineal Griego-Español é: “Señor, ¿cuándo te 
vimos pasando hambre y te alimentamos…?” [“Senhor, quando te vimos 
passando fome e te alimentamos…?”]. Novamente, como na bem-aven-
turança, a fome está relacionada à justiça, na resposta dos justos, mas 
também à maldição (na injustiça). O termo grego usado para quem não pratica a justiça é malditos.Sobre Marcos, em sua visão política a fome está associada ao di-reito de comer e comer até saciar-se (1,6; 2,16.26; 3,20; 5,43; 6,31.36-37.42; 7,2-5; 7,28; 8,1-2.8; 11,14). Diferentemente de Mateus, que 
remete à fome, Marcos se orienta pela ação de comer. O termo fome, 
na pesquisa realizada, só surge em 2,25 e 11,12, se referindo à fome 
que Davi e seus companheiros sentiram e àquela de Jesus diante da 
figueira estéril. Como se pode notar, o texto central dessa temática em Marcos está localizado no capitulo 6,30-44, no qual a multidão que o seguia estava como ovelhas sem pastor (v. 34). O ensinamento de Jesus, na realidade, se detém na necessidade de comer e na organiza-
14 Verbo particípio presente ativo, nominativo, masculino plural.15 “De hecho no percibían ninguna asignación, por lo cual se veían forzados a obtener el dinero que necesitaban con métodos dudosos e impuestos arbitrarios”. REICHERT, Rol. Historia de Palestina. Barcelona: Editorial HERDER, 1973, p. 61.
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ção para promovê-lo (elemento político), que se relaciona ao projeto tribal no Antigo Testamento. Os discípulos se mostram insensíveis ante a necessidade de comer que o povo tem e optam pelo projeto do império, pela maneira como este resolve a situação de fome: que vão e comprem para si mesmos16. 
Lucas, por sua vez, abre o assunto da fome no texto do Magnificat (1,53), com um impressionante contraste: “Encheu de bens aos famintos e aos ricos despediu sem nada”. Famintos e ricos (fome e riqueza) repre-
sentam um fio condutor na perspectiva social de Lucas. Em 4,2, Jesus não 
come nada no deserto e ao final de quarenta dias sente fome. Fora das 
referências à fome em Marcos e Mateus, Lucas alude à fome na missão dos setenta e dois (10,7-8) e em outros textos, alguns já mencionados.A realidade da fome nas parábolas e de forma generalizada nos evangelhos sinóticos é manifesta. V. J. John17, citando J. Kloppenborg, 
lança luz à matéria: “O pão e a dívida eram, simplesmente, os dois problemas mais urgentes que o galileu campesino, o diarista da cidade e os que não eram da elite enfrentavam…” (KLOPPENBORG, 1990, p. 192)18. Assim, quando lemos as parábolas é importante reconhecer as situações de fome implícitas em certos textos, além da alegorização, o que ajuda a perceber outras realidades. A verdade é que os camponeses viviam em uma condição de permanente precariedade e sua agricultura apenas lhes permitia subsistir.
5. Pistas hermenêuticas perante a fome e os latifundiários 
de hojeFaz alguns anos que um economista de visão crítica disse que a fome não era causada pela escassez de alimentos, mas por um proble-ma de acumulação. Os alimentos eram produzidos além da conta em muitos lugares do mundo, como se poderia ver nos supermercados e centros comerciais.Na América Latina e Caribe, independentemente das mudanças de governo em diversos países, o latifúndio segue crescendo na direção da exportação de mineração, da concentração de terras para o cultivo de 
16 O uso desse pronome grego acentua a perspectiva dos discípulos como gente que resolvia sua situação de fome como podia e se esquiva de qualquer compromisso próprio, ao que Jesus lhes devolvera: “Dá-lhes vós mesmos de comer”.17 JOHN, V. J. The Ecological Vision of Jesús: Nature in the Paraboles o Mark. Disponível em: <www.religion-online.org>. Acesso em: 18 set. 2012.18  KLOPPENBORG, S. Alms, Debt and Divorce: Jesus’ Ethics in Their Mediterranean Context. Toronto 
Journal of Theology,  n. 6, p. 192, 1990.
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agrocombustíveis e da desapropriação brutal dos camponeses, das comu-nidades afrodescendentes e dos povos indígenas para construir grandes obras demandadas pela implementação dos Tratados de Livre Comércio. Por consequência, a fome aumenta e as formas de agricultura familiar, tradicional e comunitária sucumbem diante da agricultura comercial extensa e da monocultura. A vocação agrícola decresce escandalosamente no campo, onde a população real já não se anima no cultivo para o consumo próprio e a vida. Até ao mais remoto canto do continente chega a alimentação transnacional, produzida com fer-tilizantes químicos e agrotóxicos, sucateada e transgênica, com suas 
derivadas e desastrosas consequências à saúde. Saciar a fome com esses alimentos envenenados é antecipar o processo da morte.
É urgente acrescer as expressões alternativas de resistência à semelhança daqueles que, nas parábolas de Jesus, têm saído como perdedores. Tanto para a defesa da terra como para enfrentar situações de fome no cotidiano se requerem profunda espiritualidade e senso 
de esperança para não ceder ante as propostas e flertes oferecidos pelo sistema para nos tornarmos indolentes, insensíveis, indiferentes e instalados em suas lógicas perversas.
Bíblica e teologicamente, as igrejas estão desafiadas a reler cri-ticamente as parábolas de Jesus em um processo de construção e reconstrução que não siga domesticando a mensagem evangélica que 
se converte em suporte ideológico e justificador daqueles que monopo-lizam a terra e impõem a fome e o poderoso instrumento de alienação para as vítimas que podem aceitar a fome e a desapropriação de sua terra como um plano de Deus.
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